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ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

0 TRIUNFO DOS 
REACIONARIOS 
Num jornal francez < Ilustration» 
vinha uma cronica de Hervie 
Lavedan com o seguinte «acto 
de fé. Creio na coragem 
des nossos soldados, na cien-
cia e na dedicação dos nos-
sos chefes. Creio na força 
do direito, na cruzada dos 
cicilizados, na França eter. 
na, imperecivel e necessaria. 
Creia no preço da dDr e no 
merito das esperanças. 
Creio na confiança, no re 

colhimento, no bom trabalho 
quotidiano, na ordem, na 
caridade militante. Creio no 
sangue d a s feridas, na 
concha da agua benta, 
rio fogo da artilharia, na 
chama dos cirios e nas 
contas dos rosurloa. 

Creio nos votos sagrados 
dos velhos e na omnípotents 
ignorancia das creanças. 
Creio na prece das mu• 
iherss, na heroica inaonia 
das esposas, na calma pie-
dosa das mães, na pureza 
da nossa causa, na gloria 
imaculada das nossas ban-
deiras. Creio no nosso gran-
de passado, no nosso grande 
presente, no nosso futuro 
maior ainda. Creio nos vi-
sos e nos mortos da Patria. 
Creio nas mãos armadas 

com o ferro e nas mãos 
postas para a oração. 
Creio em, nós. Creio em 
Deus. Creio; Creio i 

Diz o mesmo Lavedan que este 
acto de fé deve ser o de todos 
os francezes. Muito bem, A Fran-
ça livre pensadora do radicalis-
mo e do ateismo sente que é ne-
cessario crer em Deus, 
Eis a retratação. A França da 

escola laica, a França da ultra-
jante lei da separação, a França 
de Cailleau, Brfand e Clemen-
ceau, apela, nas horas de crise e 
de horror, para a fé, gritando pe-
la voz dum dos seus mais ilus-
tres academicos que a unira 
forma de responder ds angustio-
sas interrogações, que lhes foram 
atiradas pelas bicas dos canhões, 
é este acto de fé, onde, diz Lave-
dan, todos devem manter-se como 
dentro duma couraça. Que dízeis 
a isto, livres pensadores? Que 
dizeis a isto, apostolos da Esco-
la sem Deus e sem Religião P 
Vá! Pregae agora as vossas dou-
trinas Cemancipadoras=. 

Ide ao campo da luta, onde a 
Morte anda ombro a ombro 
com a Vida e mostrae a vossa 
força—a força das vossas doutri-
nas, Dizei aos soldados que não 
creiam; dizei-lhes que a fé e 
uma mentira e a Religião um 
preconceito da ï.gnorancía. 

Ide com a vossa luz a destruir 
a trena, Ide, .. que não vos res-
ponderão, se não quizerem amal-
diçoar-vos pela vossa obra. 
E a g o r a, livres-pensadores, 

famosos radicaes da emancipa-
ção dos povos pelo ateismo, di-
zei que a religião é um precon-
ceito da ignorancfa.Dizei, porque 
o exemplo vos responderá que 
esse preconceito é egual ao pre-
conceito da Pátria. 
E destruindo o primeiro, ma-

tareis o segundo, 
P.• P. Casti/46 
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Pelo DR. MARIO NORTON 

Urbanizagáo---Nova Ponte 
Foi em 1934 que o Governo decretou a obrigatoriedade dos planos de urbanização por parte 

das Câmaras Municipais. 0 pensamento que presidiu a êste diploma foi o de <que os trabalhos de ur. 
banização nem sempre eram delineados com o melhor critério e a mais justa consideração das condi-
ções locais e das necessidades futuras, nem seguindo as melhores regras de higiene e de conveniência 
das aglomerações urbanas», 

0 ante-plano da cidade de Barcelos considera-se definido nas suas linhas gerais, outra coisa 
não significa o parecer formulado pelo Conselho Superior de Obras Públicas, que deu ha meses en-
trada na Câmara, com aprovação do respectivo Ministro. 

E' indiscutivel que a cidade necessita, para sua orientação, deste plano. Já em 1909 a impren-
sa local pugnava por tal benefício e barcelenses, devotados á terra, exprimiam-se por esta forma : 

'0 que se julga mais urgente e necessário é a planta da vila. Sem ela, não podemos fazer na-
da. Nós precisamos de saber o que ha de ser a vila do futuro», 

Vamos ter, pois, mais dia menos dia, o plano definitivo, Até lá esperamos que os munícipes 
ainda sejam chamados a depôr sobre tão importante documento, Digo isto, porque sei que o ante-plano 
mereceu da Câmara e doutras instancias oficiais algumas sugestões que foram superiormente aprova-
das, mas o público desconhece-as. Se ha novos traçados que jogam com outros ínterêsses diferentes 
daquêles, para os quais o ante-plano já esteve em exposição ou reclamação, de novo deve ser repetida 
esta consulta, pelo menos para salvaguarda de casos particulares atendiveis, se os houver, e outros de 
interesse público. E', pois, de esperar que o ante-plano, reorganizado, volte até nós por via adminis-
trativa, embora, desta vez, com efeitos mais limitados, 

Uma das grandes alterações introduzidas no plano apresentado pelo Arquitecto Urbanista, foi 
proposta pela Junta Autónoma de Estradas conforme estudo da Direcção do Distrito de Braga. Só 
esta, pela sua repercussão, voltou, em parte, o ante-plano de pernas para o ar. E' um golpe na sua 
concepção, que obriga a estudar a expansão da cidade noutras bases. Refiro-me ao traçado da nova 
ponte sobre o rio Cávado, que para o grande trânsito substituirá a actual. Esta ponte está prevista en-
tre as quintas da Escola-Asilo Agricola em Barcelinhos e a da Ordem em Barcelos. 

0 urbanista não encarava a necessidade duma nova ponte e propunha o alargamento da antiga. 
Quando o ante-plano baixou á Direcção de Estradas para estudo do esquema rodoviário que lhe dizia res-
peito, fui um dia procurado na Câmara pelo ilustre Engenheiro-Director que me vinha dar noticia des-
ta provável alteração á planta da cidade, e que trazia em estudo, Momentos depois trocávamos impres-
sões, em ponto mais propicio à observação do local, no miradouro das Torres, Confesso que foi de re-
pulsa a minha primeira reacção. Deslocar o trânsito do centro da cidade parecia-me medida prejudi-
cial, embora seja solução corrente. Vieram os argumentos e aquêle núcleo densamente urbanizado de 
Barcelinhos, estrangulando-se na ponte, constituia obstáculo de pêso! 

A ampliação não podia satisfazer as necessidades futuras nem as dos nossos tempos e como so-
lução a curto praso não se justificava a demolição de parte do núcleo urbano de Barcelinhos. Junto ás 
muralhas dos Paços o problema era também delicado! A construção da nova ponte, sobre a quinta da 
Ordem, levará a estrada nacional a interceptar com a de Viana do Castelo, por traz da casa do Benfei-
to. Para quem venha do Porto e em parte de Braga, a entrada de Barcelos vai fazer-se pela nova pon-
te. Logo, a cidade tem de se voltar para esta grande via, a que será ligada por artérias municipais. E' 
uma tendência natural. 

Ha problemas no ante-plano cuja solução foi dada com base na entrada da cidade pela actual 
ponte? Sendo assim, impõe-se cuidada revisão... 

Quando será construida a nova ponte? Pode ser mais depressa do que se julga. 0 grande plano 
rodovidrio discutido e aprovado na Assembleia Nacional, revela bem o propósito do Governo sobre esta 
matéria. Muitas pontes serão substituídas, muitas outras construidas, Logo, a ponte de Barcelos fica á 
mercê das influências, não esquecendo que a sua necessidade já está -justificada pela Junta Autónoma 
de Estradas, com aprovação ministerial. A coincidência da proposta oficial duma nova ponte para Bar-
celos com o plano rodoviário do Governo, é deveras animadora, Estará bem escolhido o local para esta 
ponte? Tal matéria está dentro da competência da Junta Autónoma de Estradas, Como a novidade 
surgiu depois do ante-plano ter sido estudado pela Câmara, esta não teve ocasião de se pronunciar, 
mas está em ocasião de o fazer, pois tem em mãos o respectivo parecer, 

Quanto a nós há um aspecto que pomos em dúvida: como ficará a paisagem vista do Posto de 
Turismo e Esplanada sobre o trecho de Mareces, uma vez interceptada pela nova ponte ? 

No estudo alguns cuidados exige a cidade, 0 problema não deve ficar apenas ao alcance 
da Junta Autónoma. Se um dia esta ponte vier a construir-se abre-se a Barcelos uma oportunidade in-
teressantissima para enriquecer o seu património histórico e artistico e que se não pode perder. Por 
uma e por outra vale a pena trabalhar. 

ceatenh. di Imicalida Conceição 
Egregia Padroeira de Portugal 

<0 BARCELENSE»,que é jor-
nal Regionalista e Católico, agra-
dece á Ex.m' Comissão Executi-
va das Comemorações Jubilares 
do I Centenário da Definição do 
Dogma da Imaculada Conceição, 
o envio do programa dos Feste-
jos a realizar em Braga, de 8 a 
13 de Junho proximo. A Ex.ma 
Comissão pode contar com a co-
laboração deste semanário na 
propaganda das grandiosas Sole-
nidades que estão a movimentar 
não só os Católicos de Portugal 
como os de todo o Mundo. 

Braga, a Cidade dos Arcebís-
pos—Roma Portuguesa—pode 
orgulhar-se de saber organizar, 
com toda a imponência e Ordem, 
as Festas Jubílosas em honra de 
Nossa Senhora da Conceição, no 
Santuário do Sameiro. 

Barcelos, que é um grande 
concelho, cujo Povo é, na sua 
quase totalidade, católico, não 
faltará ás justas Homenagens á 
Virgem-Mãe, que tem livrado os 
Portu ueses da Guerra, da Peste 
e da Fome, 

presidente aa Camará 

Terça-feira, dia 18, faz um 
ano que tomou posse do elevado 
cargo de Presidente do nosso 
Municipio o Ex.m° Snr. Dr. Luís 
Novais Machado, distinto Médico 
e nosso prezado amigo. 
Ao ilustre conterraneo, que e 

um cavalheiro dotado de elevada 
inteligencia e muito trabalhador, 
«0 BARCELENSE» envia os 

seus cumprimentos, com os de-
sejos de que continue a lutar 
pelo progresso da sua e nossa 
querida Terra— BARCELOS, 

Semana ào Ultramar 
Sábado, no Colégio D. Antonio 

Barroso, desta cidade, o Rev.° 
'Padre Abel Gomes da Costa, eru-
dito orador sagrado e prestigioso 
Professor nesse modelar Estabe-
lecimento de Ensino, fez uma 
brilhante conferencia sobre a 
«Semana do Ultramar», estando 
presentes os Professores e Alu-
nos do Colégio. 

S. Ex.a, no final, foi frénetica-
mente ovacionado. 

ISENÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL 

A isenção da contribuição con-
forme Decreto n,° 31,561 de 1941, 
para os prédios urbanos construí-
dos de novo ou para a parte me-
lhorada dos já construídos, deve 
ser requerida no prazo de 90 dias 
a contar da data da licença de 
habitabilidade passada pela Câ-
mara Municipal sob pena de se 
perder o direito á isenção. 

sestas Jubilares 
Marianas em Braga 
Congresso Mariano 

Ciacionai e grande Pe-
regrinação Nacional 

ao Sameiro 
PROGRAMA GERAL 

Preparação Espiritual 
Além da Novena do Divino Es-

pirito Santo que decorre desde o 
dia 28 de Maio, haverá especiais 
pregações e outros actos religio-
sos como preparação próxima. 

Dia 8—De tarde, ás 5 horas, 
repique dos sinos em todas as 
-Igrejas e Capelas da Diocese. Re-
cepção em Braga dos Ex."' Pre-
lados e Congressistas; Cortejo 
para a Sacrossanta Basílica e 
Sé. Catedral; Te-Deum, As 21,30, 
sessão inaugural do Congresso 
Mariano Nacional. Iluminação de 
todas as Igrejas, Capelas, Ermi-
das e Monumentos Públicos da 
Diocese. 

Dia 9—(Dia das Senhoras e 
Raparigas): A's 8 horas, canto 
de Tércia como preparação espi-
ritual, Missa dialogada, Comu-
nhão, eCantico dos Três Meni-
nos» em acção de graças, A's 10, 
inauguração da exposição de Ar-
te sacra. A's 10,30, sessões de 
estudos mariológicos, A's 15,30, 
continuação das sessões de es-
tudos. A's 18,30, sessão de Arte 
com projecções. A's 21,30, Ves-
peras solenes na Basílica Prima-
ciai com Exposição e Benção 
eucaristica. 

Dia 10—(Dia das Juventudes 
Escolares e das Crianças): A's 8 
horas, Missa, Comunhão geral e 
cântico de acção de graças; Des-
file e sessão de cultura juvenil e 
infantil. A's 15,30, sessões de es-
tudos mariológicos. A's 18,30, 
sessões de Arte com projecções, 
A's 22, Procissão eucarística lu-
mínosa (só de homens), Alocu-
ção, Exposição e Benção do 
SS.m°, na Sé; 

Dia 11—(Dia dos Homens e 
dos Rapazes): A's 8 horas, Missa 
dialogada, Comunhão'geral, acção 
de graças. A's 10,30, sessões de 
estudos marianos. A's 15, conti-
nuação das sessões de estudos. 
A's 18, Vesperas solenes de Nos-
sa Senhora, na Sé Primacial, 
A's 20, Recepção em honra dos 
Ex.-" Prelados e das Entidades 
Oficiais, A's 22, Grande Concer-
to Coral Sinfónico dedicado a 
Nossa Senhora da Conceição, 
com assistencia dos Ex,` Pre-
lados, Autoridades,e Congressis-
tas. 

Dia 12—A's 10 horas, Solene 
Pontifical na Sé Catedral, (Missa 
nona, em polifonia pela Shola, 
alternada em gregoriano, pelo 
_povo), com assistência dos 
Ex.°'°S Prelados e Entidades Ofi-
ciais e Sermão. A's 17 horas, 
Sessão Solene de encerramento 
do Congresso Mariano Nacional. 
Repiques festivos dos sinos em 
todos os templos da Diocese em 
homenagem a Nossa Senhora da 
Conceição e anunciando a Gran-
de Peregrinação Nacional ao seu 
Santuário do Sameiro no dia se-
guinte. A's 21,30, Procissão lu-
minosa com Nossa Senhora do 
Sameiro; Vesperas solenes e 
Adoração nocturna pregada por 
um Prelado; Missas. 
Dia 13—Grande Peregrinação 

Nacional com a comparticipação 
dos Ex. m s̀ Prelados, Autoridades 
Civis e Militares, Grémios, Sin-
dícatos, Organismos da Acção 
Católica, Confrarias e Irmanda-
des, Congregações Marianas, Pias-
-Uniões Marianas e outras Asso-
ciações Religiosas; Missa Cam-



0 ROEI PASTOR 
0 povo religioso por atavismo, 

herança de séculos, acentua-se 
incrivelmente nos dias que de-
correm. Vigia-se como nunca o 
ensino da mocidade, mas a po-
pulação aumenta, criando um 
problema sério a resolver, au-
mentando em igual proporção o 
desregramento da s o c i e d a d e 
actual, tornando-se incorrigível. 
As catástrofes que afligem e as-
solam o mundo não são ainda 
suficientes para purificarem os 
sobreviventes no cadinho do so-
frimento, levando-os a caminho 
recto e de toda a segurança. 

Serão muito felizes aqueles 
que reconhecerem a tempo a ne-
cessidade absoluta de arrepiar a 
carreira seguida irregularmente. 
A Liturgia dedica e consagra o 
presente domingo, segundo de-
pois da Páscoa da Ressurreição, 
ao Bom Pastor, exemplo a se-
guir com rectidão e segurança 
pela humanidade agradecida. Je-
sus, o Bom Pastor, dá o Coração 
e a vida com prazer pelas ove-
lhas tresmalhadas; é o caminho 
seguro, a verdade infalível, a vi-
da venturosa e feliz dos séculos 
sem fim. Por uma ovelha trans, 
viada deixa as outras que Lhe 
são firmes,Sôbre os ombros trans-
porta-a contentíssimo ao redil, 
esperando que aquela não volta-
rá a tresmalhar-se. Era a maior 
ingratidão que praticaria! Jesus, 
o Bom Pastor, conhece as ove-
lhas e elas conhecem-n0, A' Sua 
voz maviosíssima seguem-n0 a 
toda a parte. Os mercenários, os 
que não conhecem as ovelhas, 
abandonam-nas á chegada do lô-
bo devorador, por que não lhes 
pertencem. 0 Bom Pastor é re-
presentado por todos quantos 
tomam o cargo da orientação, da 
condução de almas para Jesus, 
Em primeiro lugar é Sua San-

tídade; em seguida são os Se-
nhores Bispos e os seus legíti-
mos representantes, na parte do 
rebanho que lhes foi confiada, 
Eis a razão porque as paróquias 
dedicam ao pároco o domingo do 
Bom Pastor. Jesus Cristo impôz 
aos párocos a obrigação de ora-
rem sempre, mas principalmen-
te neste dia, pelos paroquianos. 
A cada um dos paroquianos 

impôz também a obrigação de 
obedecer, seguir e orar pelo pá-
roco. Aos benefícios correspon-
dem obrigações, Pagá-los com 
ingratidão é intolerável e feio nos 
homens. W loucura tratando-se 
de Jesus e dos legítimos repre-
sentantes, 
prof. JKatias JKartins Fernandes 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã apresentará este cine-

ma, ás 15,30 e ás 21,30 horas, o 
magnifico filme, em technicolor, 
com a mais faustosa restituição 
dos Impérios de Roma e Egipto 
A SERPENTE DO NILO 

Quando o Império Romano do-
minava o Mundo, Cleopatra do-
minava o Imperador! 
Com a escultura Rhonda Fle-

ming e o notável William Lundi-
gan, 

Espectáculo para maiores de 
18 anos, 
Na proxima quinta-feira, 20, 

ás 21,30 horas, outro filme italia-
no, romantico, dramático e lu-
xuoso: 

DUELO SEM HONRA 
Principia com uma intriga amo-

rosa e termina num drama forte 
e arrebatador. 
Com Massimo Gírotti, Annette 

Bach, Constance Dowling e Rol-
dano Lupi. 
A seguir: A CIDADE DO AÇO, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã encontra-se de serviço a 

Farmácia Pacheco, 

pal no Sameiro, com Alocução 
por um Prelado; Renovação da 
Consagração de todas as Dioce-
ses Portuguesas ao Imaculado 
Coração de Maria, Inauguração 
dos Monumentos a S. S. o Papa 
Pio IX, ao Sagrado Coração de 
Jesus e a Nossa Senhora da 
Conceição, na grande Esplanada 
do Sameiro; Descerramento de 
uma Lápide comemorativa das 
Festas Marianas Centenárias 
Nacionais e Despedida da Virgem 
Imaculada do Sameiro, 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

FESTAS DE SANTOS 
POPULARES 

Não queremos recordar as Fes-
tas a S. João que ha cincoenta 
anos com indiscritivel ostentação 
se faziam em Barcelos e Barce-
linhos. 

Faze-lo presentemente, era de 
facto alimentar saudades de um 
tempo que não voltará jámais, 

Mas, como ha poucos anos na 
Franqueira se entronizou uma 
imagem de Santo Antonio, cuja 
comissão lez constar que os 
comerciantes de Barcelos, 
punham em altar especial aque-
le Santo, que então designaram 
como Santo Antonio Patrono dos 
Comerciantes de Barcelos, nós 
queremos, com tempo, lembrar 
aos senhores comerciantes de 
Barcelos que não deixem de pro-
mover festejos na Franqueira, 
pequenos que sejam, em honra 
do seu patrono, porque, com is-
to, fazem com que a Franquei-
ra saia para fora do ambito das 
suas anuaes e costumadas pere-
grinações a que unicamente está 
apegada. 

Se o não fizerem, melhor se-
ria que não tivessem levado pa-
ra o Alto do Monte da Franquei-
ra o Santo que, de boa mente, o 
tomaram como seu patrono. 
Tudo isto nos faz recordar os 

ruidosos festejos do dia 13 de 
Junho de 1893, (já lá vão 61 
anos!), que uma Comissão de 
comerciantes fronteiriços á Pra-
ça D. Pedro V, (a que os restan-
tes da terra se associaram), fize-
ram dentro deste mercado com 
musica, vendo-se o chafariz em 
verdadeira cascata, servindo de 
trono a Santo Antonio e todo o 
arvoredo profuzamente ilumina-
do, bem como todo o recinto, 
cujo conjunto era de um efeito 
maravilhoso ! 

Apezar de tudo isto, hoje os 
Santos populares em Barcelos, 
estão esquecidos ! 

Porque não se aproveita o 
Parque da Cidade para um des-
tes festejos, relembrando o pas-
sado? 
A Comissão de Turismo não 

devia alhear-se a isto, . . 
...Parece que os novos de 

Barcelos estão a precisar de 
uma transfusão de sangue dos 
do Porto ou dos de Braga. . ou 
mesmo dos de Barcelinhos ... 
A proposito destas humildes 

opiniões, transcrevemos do noti-
ciario de Lisboa, de c0 Primeiro 
de Janeiro, de 11 do corrente, 
o seguinte, cuja transcrição não 
necessita, em nosso fraco enten-
der, de quaesquer comentários, 
turisticamente falando-
CONCURSO DE TRONOS AO 

SANTO ANTONIO 
Com o proposito de manter a 

tradição dos festejos populares, a 
Câmara Municipal de Lisboa 
abriu este ano novamente con-
curso de tronos ao Santo Antó-
nio entre as crianças moradoras 
nos arruamentos dos bairros: Al-
to, Mouraria, Madragoa, Alfama, 
Graça e Campo de Ourique. 
A inscrição deve ser feita até 

às 17 horas, do dia 10 de Junho 
e serão atribuídos prémios de 
2.500, 1.500 e 500 escudos e ain-
da 20 prémios de consolação de 
100 escudos. 

Z 

SEMANA DO 
ULTRAMAR 

A Sociedade de Geografia edi-
tou uma brochura sobre Angola, 
ilustrada com fotogravuras, para 
oferecer aos colaboradores da 
«Semana do Ultramar» que a so-
licitarem, E' um interessante tra-
balho da autoria do Snr. Dr. Fran-
cisco Bahia dos Santos, Tem cer-
ca de 150 páginas e está dividi-
do nos seguintes capítulos: Bre-
ves notas históricas; Território e 
clima; Recursos naturais; Popu-
lação; Saúde, higiene e assistên-
cia; Missões religiosas, educação 
e cultura; Política e administra-
ção; Economia e finanças; Con-
clusão; Bibliografia, 

pEO5fi0 M1innDn 
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0 PADRE- A MERICO 1,% 
UMA DAS MAIORES FIGURAS 

MORAIS DO CLERO ... 

por soºiro da Costa 

No Clero se recrutam almas 
de grande beleza moral e bene-
merentes, no mais elevado grau, 
e nós, portugueses, as possuímos 
em qualidade e quantidade de-
veras apreciável, sendo, assim, 
verdadeiramente, Honra e Lus-
tre do Clero Portuguez, num for-
mal desmentido ataques por ve-
zes tão injustos que lhe são diri-
gidos, sem razão, nem fundamen-
to quando seprocura generalizar. 

Todas as classes e mormente 
os seus detratores, alguns enfer-
mam de defeitos que lhes tiram 
a autoridade moral para os apre-
ciar e discutir. Se com hombri-
dade se ataca os delinquentes, e 
se os ha graves, entendemos que 
se presta um otimo serviço, apre-
sentando com a maior isenção 
as faltas porque devam ser res-
ponsabilisados. 

Entre as Figuras de Enorme 
Prestigio Sacerdotal—com ines-
timaveis serviços ao Bom Nome 
do Clero e da Igreja—e sobretu-
do ao Bem Moral e Material dos 
que sofredores desprotegidos e 
menos favorecidos, — temos ao 
falado, respeitado e querido Pa-
dre Americo, justamente assim 
considerado na Opinião publica, 

Compreendo, aprecio e louvo a 
acção destes Ilustres e Beneme-
ritos Sacerdotes — servindo a 
Jesus no seu mais alto pensa-
mento — em que as leis e maxi-
mas cristãs se exercem, servem 
e cumprem por forma a mais 
justa, digna e lustrante. 

Grande e Notável Sacerdote— 
simultaneamente espírito justo, 
diamantino coração e caracter 
impoluto, 

Louvôres, grandes louvôres lhe 
são devidos, 

TEATRO GIL VICENTE 
Na proxima terça-feira, 18, te-

remos o prazer de v@r a Compa-
nhia Vasco Santana, na hilarian-
te comédia, em 3 actos , 

OS IRMÃOS MEIRELES 
Uma peça para rir desde o 

principio ao fim ! 
Com Vasco Santana, Ribeiri-

nho, Costinha, Hortense Luz, 
Luisa Durão, Maria Helena, Hen-
rique Santana, Maria de Lour-
des, Clarisse Belo, Mario Al-
berto, 

Para maiores de 18 anos. 
Os bilhetes já estão á venda 

no Quiosque da Calçada, 

SINDICATO NACIONAL DOS 
PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM 

No dia 30 do mês findo, reali-
zou-se, na Sede da Secção Regio-
nal do Norte do Sindicato Nacío-
nal dos Profissionais de Enferma-
gem, o acto de posse da nova Di-
recção, que ficou assim consti-
tuída. 

Presidente, José Arnaldo Cam-
pelo Calheiros; Secretário, Luís 
Augusto de Jesus; Tesoureiro, 
Artur José Dias; Suplentes, Au-
gusto Gomes de Sousa e Antonio 
da Costa Abreu. 

Aberta a sessão, como é habi-
to, falou o Presidente cessante 
Snr. Aníbal Augusto Ribeiro e os 
Snrs, Eduardo São Simão e An-
tonio Quintas, respectivamente 
Secretário e Tesoureiro da Di-
recção que terminou o seu man-
dato. 
Nas suas brilhantes palavras 

frisaram qual foi a sua acção 
durante o seu triénio Directivo. 
Incitaram os novos a cumprirem 
o seu dever procurando melhorar 
o mais possível o nível da Enfer-
magem em Portugal; seguida-
mente falou o novo presidente 
que agradeceu as amáveis pala-
vras que lhe foram dirigidas, pro-
metendo acima de tudo defender 
o presfígío e os interesses da clas-
se, assim como a Organização 
Corporativa, motivo de orgulho 
das Classes Trabalhadoras. Re-
feriu-se ao que muito se fez e ao 
mais que se fará, apelando para 
a união de todos os associados 
em pról de um futuro melhor. 
Pedindo um viva a Salazar e ao 
Estado Novo que foi correspon-
dido por toda a assfstencia, Por 
fim falaram o Secretário e Tesou-
reiro que manifestaram a sua 
grande vontade de bem cumpri-
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:OU-L,C1HE DM 
Mais um ano decorreu—o 16,°—que a morte traiçoeira 

levou para junto de Deus a alma daquela Colaboradora que 
tanto brilho deu ás paginas deste semanário, quer com as 

suas maviosas poesias, quer com os seus vibrantes artigos 
doutrinários. -• 

D. Maria do Carmo de Lima Bandeira Ferreira (Dulce 
de Montalvo), foi uma ilustre senhora que muita propaganda 
fez de Barcelos, em diversos jornais de Portugal e do Brasil. 

Como recordar é viver, aqui relembramos, hoje, a me-
moria da egregia Barcelense. 

rem os cargos que vão ocupar. 
Falou finalmente o suplente Snr, 
António da Costa Abreu, que deu 
a certeza á nova Direcção, que os 
suplentes estão á altura das ne-
cessidades da organização e que 
muito se poderá esperar da sua 
ajuda. Seguíu-se um Porto de 
Honra que deu origem a amisto-
sos brindes, pela qual se focoi 
mais uma vez as vantagens do 
Sindicato na vida dos Enfermeiros 
Portugueses, contribuindo de for-
ma efectiva para a valorização da 
profissão no plano social. 
Terminaram estas cerimónias 

com um Viva a Salazar, ao Corpo-
rativismo e ao Goverpo da Nação 
de quem a classe muito espera. 
—A Ex,` Direcção desta fi-

lantropica instituição, na sua pri-
meira reunião, resolveu enviar-
nos os seus cumprimentos e ma-
nifestar-nos a sua gratidão pelos 
muitos serviços prestados pela 
Imprensa a este Organismo Cor-
porativo, Agradecemos. 

Comboios 
A Companhia Portuguesa dos 

C. F., resolveu suspender os 
comboios «feireiros, que serviam 
as linhas de Nine a Viana e de 
Viana a Nine, excepto ás quin-
tas-feiras. 

Ora, esses comboios, são mui-
to necessários aos habitantes das 
freguesias do nosso concelho,des-
de Durrães a Nine e vice-versa, 

Os povos destas freguesias es-
tão 10 horas sem poderem utili-
zar-se de Comboio, sendo isso 
muito prejudicial para eles, 

Esses comboios suprimidos 
podiam ser substituídos por au-
tomotoras. 

E' bom que a C. P. não pre-
judique os interessados nas suas 
deslocações, muitas vezes urgen-
tes, por motivos de doença. 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso finado— 

José Adolfo Guimarães Cibrão, 
desta cidade, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que, 
no sábado e segunda-feira, assís-
tiram ás Missas por alma daque-
le querido extinto, rezadas na 
Igreja do Senhor da Cruz. 

Barcelos, 12 de Maio de 1954, 
A FAMiLIA 

VENDE-SE 
Bicicleta em estado de nova, 
Informa esta redacção. 

HOQUEI EM PATINS 
CALENDARIO DO CAMPEO-

NATO REGIONAL DE 
S ÉNIORES 

Amanhã, 16, começa o cam-
peonato regional de séniores de 
Hoquei em Patins. 

I VOLTA 
Famalicense--Hoquei C. Barcelos 
Tebe—Gil Vicente 
Vitória—Académico 
Vianense—Taipas 

Em 23-5-954 
Hoquei C. Barcelos—Tebe 
Taipas—Famalicense 
Gil Vicente —Vitória 
Académico—Vianense 

30-5-954 
Vitória—Hoquei C. Barcelos 
Tebe—Famalícense 
Vianense—Gil Vicente 
Taipas—Académico 

6-6-954 
Hoquei C. Barcelos —Via nense 
Famalicense—Vitória 
Tebe—Taipas 
Gil Vicente—Académico 

10-6-954 
Académico—Hoquei C. Barcelos 
Vianense —Famalicense 
Vitória—Tebe 
Taipas—Gil Vicente 

13.6-954 
Hoquei C. Barcelos—Gíl Vicente 
Fam ali cense—Acadêmico 
Tebe—Vianense 
Vítórí.a—Taipas 

20-6-954 
Taipas—Hoquei C. Barcelos 
Gil Vicente —Fama license 
Académico—Tebe 
Vianense—Vitória 

Os jogos realizam-se nas ter-
ras dos clubes mencionados em 
primeiro lugar. 

Inscreveram-se nesta prova, os 
seguintes clubes: Vitória Sport 
Clube: Turismo Oquei Clube das 
Taipas: Clube Desportivo da 
Tebe: Académico Basket Clube: 
Sport Clube Víanense: Famali-
cense Atletico Clube: Gil Vicente 
Futebol Clube e Oquei Clube de 
Barcelos. 

i 

PELA IMPRENSA - 
«DIARIO DO MINHO 

Este nosso ilustre colega, Ares' 
tigioso Orgão da Arquidiocese 
de Braga, e que tem como Di. 
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(O. PETRObEO) 

d';orrêu Cardo*o 
agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

da Povoa de Varzirn e Vila do Conde. 

Participamos aos nossos Ex."' Clientes e Amigos que a próxima 
remessa destes excelentes motores só nos chega entre 20 a 25 do 
corrente, restando-nos poucas unidades, em virtude da mesma se 

encontrar já quási toda vendida, 



1,30 a r e ei t r e m e 

rector o brilhante jornalista, Rev.' 
Padre Antonio Luiz Vaz, entrou 
no 25,° ano de existencia, moti-
vo porque felicitamos todo o 
Corpo Redactorial de tão exce-
lente díarío. 

«POVOA DE LANHOSO= 

Com o numero publicado em 
10 de Abril, completou 25 anos 
este nosso prezado camarada que, 
com tanto brilho, defende o pro-
gresso da linda vila da Povoa 
de Lanhoso. Ao seu ilustre Di-
rector, Rev-0 Padre José Antonio 
Dias, bem como aos seus tistin-
tos colaboradores, «0; BARCE-
LENSE> envia saudações, 

«GENTE MOÇA, 
Acabamos de receber o n.° 13 

deste interessante Jornal, orgão 
dos. Alunos do Colegio Moderno, 
de Lisboa, que tem por Director 
o Snr. Dr. Rogério de Araujo e 
Editor o Snr, Augusto Silveíra, 

«TERRAS DE PORTUGAL» 
Com o numero de Março, 

completou 25 anos esta magnifi-
ca revista de Turismo que se 
publica em Braga e da qual é 
inteligente Director o dinamico 
jornalista, Snr. José de Matos. 
As nossas felicitações. 

«RENOVAÇÃO» 
Completou 25 anos de vida o 

nosso estimado confrade — «Re-
novação>, interessante semana-
rio defensor do engrandecimento 
de Vila do Conde e porta-voz do 
Estado Novo naquele concelho, 
Parabens. 

JORNAL DE SANTO TIRSOa 
Este nosso prezado colega, di-

rigido pelo Snr. Dr. Délio Santa-
rem, distinto Médico e inteligente 
Jornalista, entrou no 73,° aniver-
sário de lutas pelo engrandeci-
mento da sua encantadora e pro-
gressiva Terra. 
Esse interessante semanário 

teve por Director o nosso saudo-
so e bom amigo, Snr. José Car-
doso Santarem, que foi vigoroso 
Jornalista, falecido há dez anos. 
Ao ilustre camarada, enviamos 

afectuosas saudações. 

«0 VALENCIANO' 
Recebemos o n.° 1 deste novo 

quinzenário que se publica em 
Valença. 
E um jornal que se apresen-

ta muito bem redigido e com 
bom aspecto gráfico, 
Ao ilustre colega, que tem 

como Director, o Snr, Professor 
Albérico de Almeida Gomes, de-
sejamos as melhores prosperi-
dades, 

«A CARIDADE» 
Diais um numero que recebe-

mos deste interessante jornal 
católico, que se publica em Lis-
boa e que tem por tema—«Para 
Todos—Luz, Pão e Casa». 
E seu Director e Editor o Snr. 

Rosado Fernandes, a quem apre-
sentamos cumprimentos, 

«CARDEAL SARAIVA> 
Felicitamos o nosso prezado 

amigo, Snr, Avelíno Guimarães, 
pela passagem do 43,° aniversá-
rio do seu querido jornal, que 
tanto tem lutado pelo progresso 
de Ponte do Lima. 

iloficias õe Sragoso 
0 Ex.` Snr, Comandante da 

Secção da G. N. R. de Barcelos 
mandou publicar no penúltimo n,° 
de c0 Barcelense> uma circu-
lar na qual Sua Ex.' expõe sem 
melindre para ninguem e em ter-
mos os mais cativantes e educa-
tivos as medidas respeitantes á 
manutenção da ordem pública, 
Para essa circular incerta na 

segunda página deste jornal cha-
mamos a atenção dos nossos pre-
zados leitores. 
Leiam-na com atenção e divul-

guem-na, Ela contem instruções 
e ensinamentos importantes. 
Quem há que não precise de 

os conhecer? 
Daqui deste cantinho do con-

celho enviamos ao Ex m° Snr, 
Tenente Joaquim Henriques dos 
Santos, as nossas cordeais feli-
citações pela publicação da pre-
sente circular. 
—A Comissão encarregada de le-
var a efeito as tradicionais festi-
vidades em honra de Nossa Se-
nhora do Livramento, tiveram no 
sabado uma reunião simples com 
o Rev, Pároco, Ficou mais ou 
menos assente levar por diante a 

£ eílr> o de 
Penhore,@ 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITO CREDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa de Cré-iito Popular 

AGÊNCIA N,° 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários que 

no dia 5 de Julho P R O X I M O 
FUTURO, pelas 14 horas, 
se procederá na FILIAL DO 
PORTO ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham o pa-
gamento de juros em atraso mais 
de tres meses. 
A Agência receberá juros em 

divida até ao dia 1 do referido 
mês. 

Repartição da Casa de Crédi-
to Popular, em 5 de Maio de 
1954, 

O Chefe da Repartição 

a) FRANCISCO CORDEIRO 

COMISSÃO DE VITICULTURA 
DA REGIÃO DOS VINHOS 

VERDES 
Informa a Comissão de Viti-

cultura da Região dos Vinhos 
Verdes, que a brigada de Físcali-
zação exerceu os seus trabalhos 
nos concelhos de Amarante, Ar-
cos de Valdevez, Arouca, Baião, 
Barcelos, Braga, Cabeceiras de 
Basto, Caminha,Castelo de Paiva, 
Esposende,,Fafe, Felgueiras,Gon-
domar, Guimarães, L o u s a d a, 
Maia, Marco de Canavezes, Ma-
tosinhos, Monção, Mondim de 
Basto, Paços de Ferreira, Pare-
des, Paredes de Coura, Penafiel, 
Ponte da Barca, Ponte do Lima, 
Povoa de Lanhoso, Povoa de 
Varzim, Ribeira de Pena, Santo 
Tirso, Cinfães, Vale de Cambra, 
Valença, Valongo, Viana do Cas-
telo, Vieira do Minho, Vila do 
Conde, Vila Nova de Cerveira, 
Vila Nova de Famalicão e Vila 
Verde, onde visitou 5,382 estabe-
cimentos e 189 adegas de produ-
tores, a fim de averiguar se es-
tão a ser cumpridas as formalí-
dades legais. 
Na área da região demarcada 

foram colhidas 20 amostras de 
vinho verde, foram aprendidos 
304 litros de vinho verde e 182 
litros de vinho estranho á região, 
Na área da cidade do Porto e 

Entreposto de Gaia foram visita-
dos 27 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
4 amostras de vinho ali entrado 
e 219 amostras de vinho desti-
nado á exportação, 
Em Lisboa foram visitados 89 

estabelecimentos onde se vende 
vinho verde e colheram-se 23 
amostras de vinho destinado á 
exportação. 

Levantaram-se 498 autos. 
Foram analisadas no Labora-

tório todas as amostras, excepto 
as destinadas á exportação. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova' á Rua D, 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

realização das festas de acordo 
com o programa previamente tra-
çado por quem de direito, 
—Em auto-carros seguém hoje 

para Balazar algumas pessoas 
desta freguesia que ali vão visi-
tar a «Santinha ...' 
Boa viagem e feliz regresso. 
—Nestes últimos dias tem 

chovido por aqui abundantemen-
te o que tem causado justificada 
alegria a toda a «malta>. Mas 
agora se cessasse por alguns dias. 

Dentro de breves dias entra-se 
em plena actividade agrícola, 
Desde as primeiras horas da ma-
nhã até altas horas da noite a 
gente que trabalha a terra—a ter-
ra anualmente nos dá a nossa 
alimentação, labuta denodada-
mente com carinho e amor. 

E' muito linda nestes dias a 
vida no campo. Que a terra com 
a ajuda de Deus lhe deía a re-
compensa que merecem, C. 
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D. EUGÉNIA SAMPAIO 
DA SILVA 

Contando 76 anos de idade, 
no dia 4 do corrente, em Lis-
boa, faleceu a nossa conterra-
nea, Snr.a D. Fugénia Sampaio 
da Silva, viuva do nosso saudo-
so amigo Snr. Tenente José 
Mário da Silva. 
A finada era Mãe muito que-

rida das Snr.as D. Adozinda da 
Silva F. de Melo, D. Maria de 
Jesus da Silva e D. Maria Be-
lém da Silva Esteves e dos 

nossos amigos Snrs. Vasco, Aní-
bal, Mário, Baltazar, José, Al-
mõr e Fernando Silva; sogra 
dos tambem nossos amigos 
Snrs. Aires Ferreira de Melo e 
Carlos da Silva Esteves e irmã 
das Snr.as D. Arminda, D. Gui-
lhermina e D. Olinda Ferreira 
Sampaio. 
O funeral realizou-se em Lis-

boa, ficando o cadaver deposi-
tado em jasigo de família, no 
Cemitério do Alto de S. João. 
A toda a família em luto, en-

viamos o nosso cartão de pesar. 
—Sufragando a alma da ex-

tinta, sua filha, Snr.a D. Maria 
de Jesus da Silva, enviou-nos 
ioo$oo para os pobres mais 
necessitados. 

D. MARIA ROSA da COSTA 
Em Vilar do Monte faleceu a 

Snr.a D. Maria Rosa da Costa, 
de 76 anos de idade, Mãe do 
nosso amigo e assinante, Snr. 
José Luís Fernandes da Costa, 
estimado Regente da Banda de 
Musica dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 
O funeral foi muito concorri-

do. A' família dorida, apresen-
tamos pesames. 

D. ANA ALVES FERREIRA 
No dia 5 do corrente, na sua 

Casa de Moure, faleceu a Snr.a 
D. Ana Alves Ferreira, de 87 
anos, Mãe extremosa do nosso 
respeitavel amigo e antigo cola-
borador, Rev.- Dr. Aires Fer-
reira, considerado Chanceler da 
Cúria Arquidiocesana. 

Depois dos Responsos, aos 
quais assistiram centenas de 
pessoas, o cadaver foi condu-
zido para o Cemitério Munici-
pal de Braga, num pronto-so-
corro dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 

A' família em luto, «O Bar-
celense» envia sentidas condo-
lências. 

A MOCIDADE PORTUGUE-
SA FEMININA NO ANO 

MARIANO 

Está a M. P. F. com grande 
entusiasmo a preparar em todas 
as freguesias do concelho de 
Barcelos, a homenagem a pres-
tar a Nossa Senhora. 
Cada dirigente e cada filiada, 

procura pela sua fé e pelo seu 
esforço, fazer o melhor possível 
a sua consagração à. Mãe de 
Deus. E assim no proximo dia 
16 haverá em todo o concelho 
uma missa e cc)munhão ge-
ral. 
-No final da missa realizar-se-á 

uma romagem colectiva das fi-
liadas a um templo mariano, on-
de as raparigas oferecerão a 
Nossa Senhora flores e uma ve-
la. Dos restos destas velas que 
estarão acessas durante as ceri-
monias é feito um círio para a 
M. P. F. oferecer á Virgem do 
Sameiro. 

Nesta cidade a missa é no dia 
16; ás 9 horas, na Igreja Matriz, 
e a romagem no dia 30, á mes-
ma hora, á Franqueíra. 

BARCELENSES 
Não esqueçam que a BAR-

RACA DE GUIMARÃES pre-
sentemente na feira das Cruzes, 
desta cidade, tem a sua séde no 
Porto, Rua do Bom Jardim, 
464—Telefone 20830, aonde to-
das as donas de casa encontram 
um variado sortido de artigos 
de utilidade. 
Tem tambem ferramentas pa-

ra varios oficios, especialmente 
barbearia, bem como amolações 
rápidas e perfeitas, a preços 
excepcionaes. 
Não esqueçam: CASA DE 

GUIMARÃES—Rua do B o m 
Jardim, 464—Porto, mas que, 
durante 4 dias, está no Campo 
da Feira, de Barcelos, onde es-
pera receber as ordens dos seus 
prezados amigos. 

• 1SITA HONROSA 
Acompanhados pelos Ex.-os 

Governadores Civis de Lisboa 
e do Porto, amanhã, domingo, 
passam em Barcelos os Presi-
dentes das juntas de Freguesia 
da Capital do Império, com suas 
famílias, sendo recebidos no 
Posto do Turismo de Barcelos 
pelos Ex.-os Presidentes da Ca-
mara e do Turismo, respec-
tivamente, os nossos amigos, 
Snrs. Dr. Luís Novais Machado 
e Dr. Euripedes Eleazar de Brita. 

OPERA OES 
Na Casa de Saude de Barce-

los, foi operada a dedicada Es-
posa do nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Joaquim Macedo 
Gayo. A operação decorreu 
bem, o que estimamos. 

No Hospital *da Misericordia 
desta cidade, foi operado o nos-
so amigo, Snr. Francisco Duar-
te Carvalho, encontrando-se 
quase restabelecido, o que, gos-
tosamente, registamos. 

EXP051ÇAO 
Pelo Snr. Antonio Augusto 

da Rocha Portela, conceituado 
Negociante nesta praça, e digno 
Representante, em Barcelos, da 
Sociedade de Combustiveis In-
dustriais e Domésticos, fomos 
convidados a visitar o «Stand» 
que esta Empreza mandou cons-
truir no Campo da Feira, por 
ocasião das Lruzes, para de-
monstração dos seus interessan• 
tes aparelhos: fogões para cozi-
nhas, aquecedores, maçaricos, 
equipamento para quartos de 
banho, luz, etc., acionados pelo 
GAZCIDLA, combustível práti-
co e limpo. 

Realmente, conforme nos ilu-
cidou o ilustre Inspector dessa 
importante Firma, Snr. Ribeira 
da Silva, esses utensílios são 
muito uteis e economicos para 
as donas de casa. 
Agradecemos o convite. 

ABADE DE ALVELOS 
Hoje, completa 79 anos o 

nosso respeitavel amigo, Rev.0 
Padre Augusto Miranda, digno 
Abade de Alvelos. As nossas 
felicitações. 

CASAMENTO 
Na Igreja Matriz, desta cidade, 

realizou-se o enlace matrimonial 
do nosso amigo, Snr. Francisco 
Torres Matos, de Barcelinhos, 
com a simpática menina Maria 
Isabel Lisboas, filha da Snr.a 
D. Isabel da Ressurreição Viei-
ra e do Snr. Braúlio Duarte 
Lisboas, da Povoa de Lanhoso, 
Ao novo lar cristão, deseja-

mos as melhores venturas. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes , 

Até 30.4-1955, o Snr. Manuel 
Gomes Valente e, até 30-1-1955, 
o Snr, Dr, Manuel Alves do Va-
le Lima. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Antonio Martins Curvão, Joaquim 
Martins Ferreíra, José Fernan-
des Marques, D. Palmira Ferrei-
ra da Fonte, José Fernandes AI- 
ves, Artur Marques Pinto, Luís 
da Costa Araujo, Adélio Miran-
da do Vale Lima, Mário Frasão, 
Américo Vaz Osorio, Prof,', D, 
Maria da Encarnação Rocha Fa-
ria, Albino Fernandes de Olivei-
ra, D. Bernardina Novais Marí-
nho e Agostinho de Oliveira, 
—Até 30-10-1954, o Snr. Dr, 

Manuel Meira Vieira Ramos; até 
30-7-1954, o Snr. Director das 
Representações Soreal. 
—Até 30-6-1954, os Snrs. Dr, 

Luís Fernandes de Figueiredo, 
Albino Fernandes Meira, Dr, 
José Rodrigues Fernandes, José 
Barbosa Ferreíra Dias Junior, 
Hilário Barreiros, Direcção do 
Externato D. Antonio Barroso, 
Manuel Vieira Cardoso e Anto-
nio Alvés Querido; até 30-3-954, 
os Snrs, João Gonçalves Ralha, 
Abilio Gonçalves Fernandes, AI-
fredo Moreira dos Santos e Ar-
mando Pereira de Miranda; até 
28-2-1954, o Snr. Fernando 
Monteiro e, até 30-1-1954, o Snr, 
Engenheiro João de Brito e Cunha. 

DO BRASIL 
Até 30-3-1955, o Snr. Hilarío 

Figueiredo de Oliveira e, até 
30-12-1954, o Snr. José Ferreira 
Coelho, 

6, K L  oK,-•ff? 
Terreno para construção com 

cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia. 

Para tratar com Alvaro Pinto 
d'Almeida, Largo da Estação— 
Barcelos --Telf, 8279. 

CASAS VENDEM-SE 
. Na Rua Miguel Bombarda 
desta cidade, vendem-se duas 
casas terreas, com os numeros 
10 e 12. Têm quintal, 
Em Barcelinhos, Rua Alcaides 

de Faria, tambem se vende uma 
grande casa torre com os nume-
ros 52 a 60. Tem quintal. 

Para mais informações, falar 
com o Snr, Carlos Araujo, nesta 
cidade, 

A CALIDEI B AIA- IA 
  DE o  
*todo das <,'unha Peneires 

CAMPO DE S. JOSÉ BARCELOS 
APRESENTA AOS SENHORES LAVRADORES E 

VINICULTORES, A GRAVURA DO NOVO 

DESTILADOR BARCELOS 

PARA DESTILAÇÃO DE BAGAÇO DE UVA, FIGO, MEDRO-
NHO, ETC., COM 0 QUAL PODEM CONSEGUIR EXCELENTE 
RENDIMENTO DE AGUARDENTE, COM GRANDE ECONOMIA 

DE LENHA E RAPIDEZ DE TRABALHO. 
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PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO 
Motor de 4 cilindros * Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

VENDIDOS COM GARANTIA DA FÀBRICA 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

ecoo. Com. <J. M A I•í `t' Vali k•.da 

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168—P O R TO 

3unfe o útil tio agraõánei 
oferecendo ao seu filho ou á sua 
Esposa um excelente presente. Na 

r 
1• 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36—B A R C E L O S 
encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 
Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

•LI ND AZ U L 

i 

continua a ser o insecticida da maior confiança para 
combater o ESCARAVELHO DA BATATEIRA, 

Não dá mau gôsto ou cheiro à batata 

PARA 100 LITROS DE CALDA POR 10$00 

Vende a DROGARIA DA PRAÇA 
Da Á&ntónio Tavares Fernandes 

(Em frente ao mercado)—TELEFONE 8478 

DESCONTOS PARA REVEND A J 
 5 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Dr. Oliveira Igalazar (Campo da Feira) 

B.PiRCELC>s 

Famalioáo—R. A. Pinto Bantom9 110 
+rrwws•st.rsr.iwr•►wwwwtrr••sr•twirtiwrrwws*•sw 

Passagem em primeira classe %>.047$00 
De avião via Ne,•v York, com di-

reito a um dia de estadia grttis 13.906$00 

Ã_M Á IT A Z l Z 
Pasºagem sms segunda classe 7.770$00 2 

1 

Podem embarcar depositando a volta 

^^eito o p ~ Mento dana ~sugens 2 i- no destino 

s 0 sucia õe viagens = O P O V E I R fl 
Praça do Alagada, 46—Telefene 291 

PO VOA DE VARZI M 

trsasuriaron.••wiuº•saarw•ri►ih.wr•s+.•waí,•s.sa.wwrsi•síwrt•adta••w• 

llï•quìnas e escreaer • Dinheiro ao luro cia hei 
Executam-se consertos, com 

perfeição, em maquinas de es-
crever ou de registar, por espe-

cializado competente. 
Informa Recauchutagem COR-

REIA—Barcelos. 

Desejam dinheiro, sobre hípo-
teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, que 

informa quem. o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes. 

FILIAL 
Largo da 

EM B A RGE LOS 
Porta Nova s 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

GRUPOS MOTORES DIESEL 
Na irJ _ feJ ,- r ri' 

iP 

00 

.EM DEFESA DA 
SAUDE RUKAL 
Estão os serviços públicos de saúde 

empenhados em defender a imunidade 
das populações rurais e de algumas 
populações urbanas, mais directamente 
atingidas e ameaçadas de um mal 
terrível e de tratamento moroso como 
é a febre de !falta propagada pelo 
contágio oa pelo consumo de leite ora 
o de queijo fresco de cabra. 

.A morta de algemas ressoas, o 
sofrimento de maltas, as despesas do 
tratamento sempre demorado ocasiona 
a perde de trabalho e estado de alarme 
que nalgumas regiões pesa são motivos 
mais que deficientes para justificar as 
providéacias agora adoptadas», diz a 
nota fornecida a Imprensa. 

.Está suiìc:entemente provado que 
d dos animais qae a doença se transmÍ-
to ao homem e sao os caprinos, pelo 
menos em Portagal, os principais cau-
sadores da existência endémica de fe-
bre de Malta nos distritos de Bragança, 
Vila Real, Leira, Guarda, Castelo 
Branco, Sentarem e Lisboa.. 

.Do todos os meios possiveis de 
propagagão da doença, o leite cru e o 
gee!jo frc"o são os qae mais acºntea-
ao papel podem desempenhar porque 
elabora o contágio directo seja perigo-
so, á pela sua própria natareza limita-
do aos que directamente lidam com os 
animais.. 
W digno de todos os aplausos quem 

se dispôs a atacar este mal pela raiz, 
pois sd quem o não conhece podtra 
tfcar leditorente perante a comunica-
ção qae foi dada a Imprensa pelos ser-
viços eotstpetenteº. 

Pela comb!uição dos Serviços de 
Saúde e dos Serviços Pecuárias cocoa-
tramos qae seja 0 caminho mais segu-
r., a debelar o perigo que ameaça as 
populações rurais e perante a doença 
terrivti qae à a febre de Malta. 

Qeem estas linhas escreve conhece 
algaus casos de febre de blalta e pode 
avaliar de gaefìºgelo o Governo pre-
tende livrar as populações dos distri-
tos mais ameaçados e atingidos no 
nosso País. 

Rsf.re-se a comuaicaç3o ao 10090 
sofrimento de muitas pessoas ao tra-
tamento sempre demorado, á perda de 
trabalho e ao estado de alarmo que 
nalgumas regiões pesa. 

B' que esta doença, uma vez inata-
leda nem organismo humano nunca é 
inferior a seis somarias a sua duração 
e arrasta-se muitas vence por longos 
meses e pode durar um ano. Alem cis-
to, o tratamento nüe é só demorado, à 
lambem caro e há famílias qae oito 
poderiam saportar tamanha o memora-
da despesa, tendo a egravá-las o estado 
de depauperamento que o orgdnisººo 
sofre e as manifestações dolorosas o 
intermitentes a qae o sujeitam. 

Preciso se torna porsaato qae atra. 
vés de todas as Delegações e'eb-De-
legações de Saúde as popul.çõesto-
mem conhecimento de tamanho perigo 
e saibam evitar o contágio. 

Dada a nataral incompreensão ou 
tardia vontade de compreender de 
certas regiões rurais, talvez não se 
possam •vetar algumas medidas coerci-
vas principalmente no exame necessá-
rio dos caprinos. 

Acontece em muitos conte►\os do 
Distrito de Bregança, e cremos que 
tambem de Vila real e da Geaida o 
Castelo Branco, haver muitos lavrado-
res, pequenos proprietarios e até jor-
naleiros qae conservam em seis$ casas 
uma ou duas cabras atrás mas vacas ou 
conduzidas e guardadas por menores, 
cujo leite é impresemdivel para ali-
mentação de doentes or crianças 
agrem as mies não dito leite seficiea-
te, • ainda, para venderem. 

E' manifesto o perigo DE CONTA-

GIO PARA ESTAS POPUL4çÕEì a 
é neles que nestas regiões se iam ma-
sifeit ado a febre de Malta, d: prete-
rêaeia aos pastores de grandes mana-

das de cabras, e esta gente é quase 
toda alded, por isso é preciso fazer-lhe 
ver, através dossab-delegações de saú-
de, dos párocos, dos regedores e de to• 
dos os meios possiveia, o perigo que 
podem correr. usando o leite cru e o 
queijo fresco de cabra, qae em muitas 
destas populações é um grande factor 
alimentício. 

Não basta dizer-se que os donos das 
cabras facilitem o exame dos animais, 
para se efectuar a necessária colheita 
de sºagre e de leite para análises... 
Como dissemos acim a, ainda \á gente 
rude nas povoafões rurais do nosso 
Pºfs que por acanhamento ou medo 
injustificaval sejam capazes de guardar 
os animais, o que deve ser evitado a 
todo o custo e todos os animais devem 
ser examinados sob pena de sanções 
aos possuidores. 

E' portanto dever de todos os por• 
tuguesas, qualquer que seja a sua posi-
gtio social cooperar neste obra que o 
Governo, por meio dos seus serviços 
competentes se propõe levar a cabo na 
defesa da saúde pública ameaçada por 
ama doença que aão é ama doença 
gaalgaer, asas um fiage►o como a pes-
te, a endémica febre de Malta que uma 
vez instalada numa pessoa a deixa aba-
lada por longos meses, aia vida e na ta-
zenda, quando a aio mata. 

J9nfonlo J óciurinho 

BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa torre com 

seis aposentos, em cima; nos bai-
xos tem adega com duas divisões. 
Um grande coberto, tudo cober-
to-com telha tipo Marselha. As 
madeiras são excelentes. A casa 
não necessita de obras. Tem jun-
to um bom quintal, com muitas 
laranjeiras e diversas arvores de 
fruto. A terra é boa para horta e 
a água é magnifica; tem rama-
das, cujo rendimento é uma me-
dia de cinco pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, onde 
vão automoveis. E' um lugar 
muito saudavel; a casa, que é 
um perfeito sanatorio, fica dis-
tante cinco minutos da Igreja e 
tem luz electrica. 

E' situada no Lugar do Cruzei-
ro, da freguesia de Minhotães. 
Para ver e tratar, na mesma, to-
dos os Domingos, com o SNR. 
CUNHA e, todos os dias uteis, 
na Pensão Vilaça, em Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCAe DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—B AR C E LOS 

Anuncio com 45 linhas publicado 
em KO Barcelense» de 15-5-954 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
de divisão de cousa comum, 
proposta por Porfirio Faria da 
Costa e mulher Joaquina Barrô-
so de Lemos, lavradores, da fre-
guesia de Perelhal, desta comar-
ca, contra Serafim Barrôso de 
Lemos e mulher Ana de Lemos, 
ele sapateiro e ela domestica e 
Paulino Manuel de Lemos, sol-
teiro, maior, jornaleiro, todos re-
sidentes na referida freguesia, 
foi designado o dia vinte de 
Maio, proximo, pelas catorze ho-
ras, no tribunal judicial, sito nos 
Paços do concelho de Barcelos, 
para a venda em hasta pública 
do prédio. Casa terrea e seus 
comodos.e junto eirado de terre-
no de lavradio, com ramadas, si-
to na freguesia acima indicada, 
descrito na conservatória com-
petente no livro B. 35 sob n.° 
12.950 e inscrito na matriz rus-
tíca sob n.° 1655 e na urbana 
sob o art.° 95, que entra em 
praça pela quantia de mil nove-
centos e trinta e oito escudos e 
oitenta centavos, ficando as des-
pezas da praça e respectiva sisa 
da conta do arrematante, e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer. 

Barcelos, 30 de Abril de 1954. 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pímentel 
0 Chefe da 2.a secção 
Euripedes Eleazar de Brito 

Para o combate do escaravelho da batata, noctues, 
altiºa, pulgão e traga da uva, apresentamos 3 tipos 

de C•1Fy9AR0i. 

GESAROL 20 e 50 ojo 
GESAROL «Ais 20 e « A» 50 elo 

GESAROL CUPRICO e «A» CÚPRICO 

Os GESAROL CUPRICO e « A» CÚPRICO 

sao ao mesmo tempo insecticidas e fungicidas. 

Prosare conhecer as vantagens que ofe• 
Tecem os nossos produtos. Peça folhetos. 
Á venda no Comércio e nos Grémios da Lavoura 

2lrigir pedidos nesta cidade a : 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
Tal®fone 8 3 1 t3 

 Jl 
MOTORES ELECTRICOS INGLESES 
tff- elropol>f 028 v Z e K Ás ÁN 8 
Desde 112 a 10 H P — Preços especiais. 

Acabaram de receber uma importante remessa 

L'os-s*êa Cardo8o 
S A R O+ L" 8 

e•s,.r.t•sre•i.w•a..a•.w••.e•..e•w.e•. .c•s►.e• 

compaiM/8Ua das Se•uro8 
CONFlIi•vA 

Agência a E'osto de Socorros em  

Sareelos — &v.& DR. OLIVRIR► SALAZAR — 55 

VIDA, INCEM DIO , 
ACIDENTES DE TRABALHO E DES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PRINCIPAIS CUMPONIAS PORTUGUESAS ' 


